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ATA dO i ENCONTRO integrado DE ENSINO, pesquisa e extensão DO IFPA
Data: 16 de junho de 2016 (3º dia – manhã).
Local: IFPA Campus Tucuruí.
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	Aos dias dezesseis de junho de dois mil e dezesseis, às nove horas, foi dado início ao terceiro dia do I Encontro Integrado de Ensino, Pesquisa e Extensão, com a palavra de boas vindas da Pró-reitora Ensino, Elinilze Teodoro, que saudou a todos e fez uma dinâmica de descontração, entregando um “inibidor de mau humor” aos presentes, um brinde que consistia em um frasco recheado de jujubas, indicado para “baixos níveis de serotonina no sangue”, contendo como reações adversas “ataques de paciência, generosidade e simpatia”. Passou à palavra ao Magnífico Reitor do IFPA, professor Cláudio Alex, que saudou aos participantes e se demonstrou muita satisfação com a realização do I Encontro Integrado de Ensino, Pesquisa e Extensão do IFPA, o que era um propósito de sua gestão. Falou sobre a importância das informações prestadas pelos campi no SISTEC, por meio do qual era definido o orçamento para o Instituto e para os campi. O reitor explicou alguns critérios sobre a distribuição desses recursos pelas unidades. Informou que que foi nomeado um novo secretário para a SETEC e que neste mesmo dia haverá uma reunião do CONIF, na qual estará representado por seu substituto, professor André Moacir, uma vez que já havia se agendado para o evento de inauguração do novo prédio do IFPA Campus Tucuruí. Informou que recebera da Receita Federal a última certidão negativa que faltava ao IFPA, fruto do esforço conjugado dos campi, o que possibilitava que o Instituto voltasse a concorrer em alguns editais para os quais estava impedido e acessar recursos que até então não podia mais ter acesso, notícia esta recebida com alegria pelos participantes. Informou que tem visitado os campi e reunido com a comunidade acadêmica, onde tem recebido feedbacks positivos acerca da atuação das pró-reitorias de ensino, de pesquisa, pós-graduação e inovação, e de extensão, fruto das reuniões que vem sendo realizado com os representantes dos campi. Salientou que a interação entre os campi e a reitoria tem melhorado por meio das reuniões realizadas de forma itinerante pelos campi. O reitor chamou a atenção para a importância da elaboração do Plano de Permanência e Êxito e da elaboração ou revisão dos Projetos Políticos Pedagógicos. Aproveitou para convidar a todos para o evento de inauguração do novo prédio do Campus Tucuruí, às dezessete horas deste dia, bem como para a festa junina que haveria à noite. Professora Elinilze falou sobre o sucesso do Curso de Capacitação de Coordenadores de Cursos Técnicos e de Graduação, realizado em maio, o que faz parte da estratégia da PROEN de aproximação com os coordenadores de curso, a exemplo que já havia sido feito com os diretores de ensino e com as equipes pedagógicas. Salientou que após quatro dias de intenso debate, também foram criados três fóruns, sendo um da educação básica, um das licenciaturas e outro das tecnologias e engenharias. Fez uma apresentação de slides com os momentos principais do evento. Falou, em seguida, acerca dos processos em tramitação na PROEN no primeiro semestre e sobre o período previsto de submissão de PPCs em agosto de dezesseis. Apresentou um quadro demonstrando os processos já aprovação e em tramitação. A pró-reitora de ensino solicitou aos diretores de ensino que acompanhassem o fluxo do processo, para que fosse dado celeridade à tramitação e que fosse possível submeter os PPCs à aprovação no CONSUP na reunião de outubro de dois mil e dezesseis. Professor Cláudio Alex falou sobre a estratégia acordada pela reitoria com os procuradores de adoção de editais padronizados para processos seletivos de estudantes e de professores substitutos, por meio dos quais estava sendo possível que o assessor do reitor fizesse a verificação dos editais encaminhados pelos campi, a fim de atestar se estão de acordo com o edital padrão. Após essa conferência, em caso de aprovação pelo assessor, o edital é encaminhado para a aprovação do procurador, o que agilizaria o trabalho da procuradoria, uma vez que havia somente dois procuradores para atender a uma demanda enorme de processos. Professor Samuel, do Campus Tucuruí, solicita que seja os editais padronizados sejam encaminhados aos campi, para que os diretores tomem logo conhecimento e passem a utilizá-los. Professora Elinilze solicita que, no processo de análise de PPCs, após o recebimento do parecer da PROEN, caso o NDE altere outros pontos do PPC não indicados no parecer, que essas alterações sejam comunicadas na devolução do processo, haja vista que quando isso ocorre necessariamente o parecerista precisa rever todo o PPC, o que muitas vezes fazia surgir novas solicitações de ajuste não previsto no parecer anterior. Em seguida, falou sobre a necessidade de preenchimento de nova planilha com o cálculo da Relação Aluno por Professor – RAP, sendo necessário a compreensão da quantidade de docentes no universo de cada curso. Menciona que os estudos realizados no primeiro semestre foram importantes para a definição de vagas para docentes, sendo fundamental acompanhar a evolução da RAP no campus, por meio dos dados colhidos. Professora Elinilze menciona que o diretor do Campus Ananindeua, Lair Menezes, havia se comprometido a desenvolver um aplicativo com seus estudantes para ajudar nos cálculos do RAP. Professora Elinilze afirmou que, no dia vinte e quatro de junho de dois mil e dezesseis, enviará aos campi os arquivos com as orientações para o preenchimento da planilha do RAP e propôs o prazo de trinta de agosto de dois mil e dezesseis para o encaminhamento da planilha do RAP pelos campi a PROEN, prazo este aceito por todos. A Pró-Reitora de Ensino salienta que algumas normativas novas encaminhadas pela PROEN aos campi, foram revogadas pelo novo governo federal. Salientou a importância de que essas normativas sejam devidamente estudadas, mas que devemos aguardar para verificar se serão mantidas ou revogadas. Elinilze explica que a Resolução 199/2015 continua em vigor, não obstante tenha sido publicada a Portaria MEC 17/2016 que estabelece outros critérios sobre a carga horária docente. Informa que, por enquanto, deve ser observado a Resolução 199/2015 e a Instrução Normativa PROEN/PROPPG/PROEX 01/2016 até que a Portaria MEC 17/2016 seja devidamente estudada e gere alterações na resolução de carga horária do IFPA, devidamente aprovadas no âmbito do CONSUP, a partir do semestre letivo seguinte. Em seguida, a Pró-Reitora de Ensino relembra o acordo feito em dois mil e quinze acerca da construção ou revisão dos Projetos Políticos Pedagógicos dos campi, que deveria ser finalizada até trinta de junho de dois mil e dezesseis. Salientou que o PPP precisa ser um documento construído coletivamente e acessível a toda a comunidade escolar, necessitando ser objetivo e conciso, de forma que todos possam ler. Avaliou que não obstante houvesse relatos de dificuldade em garantir o envolvimento de toda a comunidade acadêmica, houve avanço significativo no processo de discussão do projeto político pedagógico no âmbito dos campi. Enfatizou a necessidade de cumprimento do prazo estabelecido, uma vez que a PROEN necessitava dos PPPs para iniciar o processo de revisão do PPI. Salienta que, após a finalização do documento, este precisa ser aprovado pelo Conselho Diretor e ser amplamente divulgado à comunidade. Foi feito um intervalo. Prosseguindo o encontro, a Pró-Reitora de Ensino fez acordos de prazos de entrega dos PPP pelos campi. Os prazos acordados para entrega dos PPPs foram os seguintes: Campus Abaetetuba, 30/08/2016; Campus Altamira, 30/06/2016; Campus Ananindeua, 30/08/2016; Campus Belém, 30/06/2016; Campus Castanhal, 01/07/2016; Campus Conceição do Araguaia, 30/06/2016; Campus Cametá, 30/06/2016; Campus Itaituba, 01/12/2016; Campus Marabá Rural, 30/06/2016; Campus Paragominas, 30/09/2016; Campus Santarém, 30/08/2016; Campus Tucuruí, 30/06/2017; Campus Marabá Industrial, 30/08/2016; e Campus Vigia, 30/08/2016. Em seguida, Elinilze falou sobre o PIT, enfatizando ser muito importante preencher o PIT, ainda que tenha falhas, pois só a partir disso o gestor poderá mapear a situação da carga horária dos professores em seu campus, para verificar quem está estrapolando ou faltando carga horária, para organizar a vida do docente. Informa que a PROEN tem recebido sugestões de elementos não previstos na Instrução Normativa PROEN/PROPPG/PROEX 01/2016, que estão sendo analisados e serão incorporados em uma próxima atualização, mas que por enquanto a Resolução CONSUP 199/2015 precisa ser cumprida. Enfatiza também a necessidade de aplicação dos instrumentos previstos, como a ficha de freqüência docente, para que se faça o acompanhamento das ações pedagógicas. Alertou que os outros institutos têm recebido auditoria pedagógica da AGU, e que as maiores falhas apontadas têm sido a falta dos registros institucionais. Professor Samuel, do Campus Tucuruí, fala sobre a necessidade de alinhamento da ficha de 40 horas do docente e os instrumentos da Instrução Normativa PROEN/PROPPG/PROEX 01/2016. Professora Liz critica o fato de que a CGP não permite a assinatura do docente em dias de sábado, considerando que existem sábados letivos. Professor Reginaldo, do Campus Castanhal, questiona o que deve fazer o diretor de ensino quando receber um PIT com estrapolação de carga horária. Professora Elinilze volta a salientar que, no caso do gestor receber PIT com carga horária maior de 40 horas, deverá fazer o ajuste dessa carga horária. Carlos, do campus Marabá Rural, relata que o envolvimento do docente em diversas comissões e outras atividades faz com que o mesmo ultrapasse as 40 horas. A Pró-Reitora de Ensino reforça a necessidade de cumprimento da normativa institucional, que já é de conhecimento de todos os docentes. Professora Laura, do Campus Belém, relata que seu campus já adotou todas as fichas de acompanhamento prevista na Resolução CONSUP 199-2015 desde o início do ano. Professora Elinilze informa que será realizado diálogo com a DGP para que se faça o alinhamento das fichas de controle de freqüência aos instrumentos previstos na Resolução CONSUP 199-2015, sendo posteriormente encaminhadas orientações aos campi. A Instrução Normativa PROEN/PROPPG/PROEX 01/2016 será disponibilizada no site. Falou que, considerando a dificuldade de acesso à internet em todos os campi, ainda se tem utilizado as ferramentas de acompanhamento pedagógica no formato impresso, mas que a tendência é que o uso das mesmas no ambiente do SIGAA, sendo que estava sendo implementada uma proposta de preenchimento do PIT on line. Passou à palavra ao professor Francisco Cavalcante, da CPPD, que falou sobre essa ação. Professor Francisco explica que estamos em processo de implementação de instrumentos de controle, e que esses devem ser os previstos na Resolução CONSUP 199-2015. Fez a diferença entre o PIT e o RIT, que correspondem ao planejamento docente e ao relatório de execução de suas atividades, o que será fiscalizado pelos órgãos de controle. Chamou a atenção para a necessidade da avaliação do trabalho docente por meio de critérios objetivos. Professor Júlio, do Campus Breves, pergunta se o docente precisa comprovar 40 horas semanais por semana ou se pode ter 20 horas em uma semana e 60 em outra, por exemplo. Francisco fala que a comprovação das 40 horas é feita a partir da média da carga horária trabalhada ao longo das 20 semanas do semestre letivo. Francisco apresentou o menu do Portal do Docente no SIGAA, com a opção para cadastrar o PIT. Nesse link, o docente visualiza seus PIT e as pendências existentes. É necessário que o docente preencha informações quanto à sua situação funcional. Professor Francisco apresentou as telas e explicou como proceder a informação de dados de formação acadêmica, das atividades planejadas de ensino, pesquisa, extensão e gestão; e o detalhamento dessas atividades. Salienta a importância de que os gestores de ensino e coordenadores de curso informem as turmas do docente antes do início do preenchimento do PIT. Professor Adalcione, do Campus Marabá Rural, questiona se as turmas de pós-graduação continuam no SCA. As pró-reitoras da PROEN e da PROPPG informa que as turmas que já estavam em andamento continuam no SCA, mas que as novas turmas de pós-graduação já estão no SIGAA. Ana Paula fala sobre a possibilidade de informar manualmente no SIGAA as turmas de pós-graduação que já estavam cadastradas no SCA. Francisco apresentou as telas de detalhamento das atividades de extensão, pesquisa e gestão, explicando que alguns termos precisavam ser ajustados. Pró-Reitora de Ensino explica que a DTI já solicitou os parâmetros de carga horária para cada item, de forma que o docente não possa informar valor divergente do previsto na Resolução CONSUP 199-2015. Ao fim do preenchimento das informações será apresentada uma tela com o resumo final, onde é contabilizado quantas horas o docente teve ao longo do semestre, onde o docente poderá salvar. Francisco fala que haverá também a necessidade de homologação on-line do PIT. Francisco explica que o preenchimento e homologação on-line do PIT já deverá ser implementado a partir do próximo semestre. Professor Valdiney sugere que haja opção para que os docentes façam sugestões para o aprimoramento desse instrumento no decorrer de sua utilização, uma vez que era um procedimento piloto no IFPA. Francisco esclarece que a Resolução CONSUP 199-2015 deverá passar por ajustes, mas apenas para atender ao disposto na Portaria 17-2016 do MEC, sem grandes modificações nesse momento. Professor André, do Campus Cametá, pergunta o que será feito quando o professor completa sua carga horária de 40 horas e ainda restar turmas sem professor. Francisco esclarece que o professor não poderá estrapolar sua carga horária para atender a mais turmas. Adverte para a necessidade de que a gestão dos campi tenha parâmetros para a criação de turmas, pois uma turma só pode ser ofertada caso o campus disponha de estrutura física e de pessoal para prover esse atendimento. Professor Valdiney salienta a necessidade de que haja um processo de envolvimento da coletividade institucional do campus na implementação de um curso, e não somente da direção geral, de acordo com as normativas institucionais e o planejamento do PDI. Professor Adalcione, do Campus Marabá Rural, parabeniza a iniciativa de inserir o PIT no SIGAA e relata as reuniões feitas em seu campus com o coletivo de professores, para elaboração do PIT de todos os docentes. Questionou como será feito o preenchimento do RIT no SIGAA. Francisco explicou que será elaborado uma planilha de Excel, com os dados informados no PIT, onde serão informados as ações efetivamente cumpridas, anexando documentos comprobatórios dessas ações. Francisco mostrou a página pública do docente no SIGAA. Foram dadas orientações quanto à alimentação do módulo de pesquisa. Explicou que haverá reunião com a PROEN, a PROPPG e a PROEX para refinamento da proposta, com previsão de início para o próximo semestre letivo. Elinilze Teodoro enfatizou que o aperfeiçoamento de todo o processo se daria ao longo do processo de vivência. Ana Paula salientou que o PIT passa a exigir que os planejamentos pedagógicos passem a ser feito com mais antecedência, a fim de que quando chegue o momento de cadastro do PIT, todas as ações previstas já estejam homologadas pela gestão do campus e da reitoria. O encontro foi encerrado às doze horas e vinte e cinco minutos. Sem mais a declarar, eu, José Edivaldo Moura da Silva, lavro a presente ata que segue para apreciação da Pró-Reitora de Ensino.
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